
Langoni diz que 
processo atual não dá 
"solução duradoura" 

por Amoro Barbosa 
do Rio 

O ex-presidente do Banco 
Central, Carlos Geraldo 
Langoni, está convicto de 
que o atual processo de re-
negociação das dívidas ex-
ternas dos países do Ter-
ceiro Mundo terá de ser re-
visto. "Da maneira atual 
será impossível equacionar 
o problema em bases está-
veis e duradouras", disse 
Langoni em entrevista a 
este jornal, ontem, no Rio. 
Langoni lançou o seu livro 
"A Crise do Desenvolvi-
mento, uma Estratégia pa-
ra o Futuro", em que, em 
176 páginas discute essa 
questão. 

Para o ex-presidente do 
BC, que até o segundo se-
mestre de 1983 era o princi-
pal negociador da dívida 
brasileira junto aos credo-
res estrangeiros e no ano 
passado fez várias visitas à 
Argentina e ao México — a 
convite dos governos des-
ses países —, a crise atual, 
longe de ser apenas conjun-
tural, é também estrutural. 
E por isso exige medidas 
mais profundas para que 
que seja efetivamente su-
perada. 

SANGRIA 
Numa das tabelas do seu 

• livro, Langoni mostra que 
. a sangria de recursos dos 

países endividados tem si-
do muito intensa nos últi-
mos anos. Em 1982, por 
exemplo, o Brasil transfe-
riu líquido para o exterior 

/ US$ 6,1 bilhões. No ano se-
guinte, em 1983, essa trans-
ferência súbiu para US$ 6,7 
bilhões e recuou um pouco 
para US$ 4,6 bilhões no ano 
passado. "Mesmo assim o 
País não suporta uma 
transferência líquida de re-
cursos dessa ordem", acre-
dita o economista que hoje 
atua como consultor priva-
do e participa também de 
uma comissão da ONU que 
estuda as relações entre os 

países desenvolvidos e- em 
desenvolvimento. 

O ponto principal do li-
vro, que estava em gesta ,. 
ção desde que ele saiti,do,' 
governo, é que a solução 
para os problemas intetncts.g 
brasileiros — especialingp-_t 
te a inflação e o déficit pAr,  
blico — está direta mente,  
dependente de um melhor.;.. 
equacionamento da ques-A, 
tão da divida externa.. 
Pais não pode ficar execir, ..A 
tando uma política econ6,-;:, 
mica ao sabor das taxas-de' 
juros internacionais. Isso ,  
não resólve nada", afim», .9 
convicto.- Reduzindo-se os 
encargos da divida, havt-,4 
ré, proporcionalmente,.,)  
uma queda do déficit do. sez, 
tor público, aponta. 

ABSORÇÃO 
Langoni não defende a  

chamada capitalização dos - 
juros — como alguns eco.,  
nomistas de oposição 
mas propõe um esquengt 
semelhante. O que ele ,  

lumbra é que todo o percezi 
tual superior ao nível histó.: 
rico das taxas de juros.„-(da-. 
ordem de 6% ao ano) seja . , 
absorvido pelos ban-co§ 
centrais dos países riCos 
por um determinado pego ;  
do de tempo. No futuro; 
quando os juros caírem 
abaixo dos patamares bis- -  
tóricos, esses recursos 
riam compensados, L, t 	- 

Esse esquema, segundo 
ele, poderia ser facilmente_ 
implantado, sem a necessi-
dade de criação de novos 
organismos internacionais. 
"E preciso ficar claro que 
temos de raciocinar em 
prazos de 10 a 20 ano§ para 
a solução da crise do endi-
vidamento. E se hoje os ju-
ros estão em patamares 
muito superiores aos níveis 
históricos é importante 
lembrar que esse movi• 
mento é cíclico e' que ao 
longo desse período as ta-
xas cairão para patamares 
mais baixos." 


